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O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, planeja fazer 
quatro grandes privatizações 
este ano, incluindo Correios e 
Eletrobras na lista. A decisão 
teria sido tomada na última 
reunião do Conselho do Pro-
grama de Parcerias de Inves-
timentos (PPI), na semana 
passada. As informações são 
do jornal O GLOBO.

Parte dessas privatizações 
, como a da Eletrobras, porém, 
precisa passar pelo Con-
gresso Nacional, e há dúvi-
das sobre o apoio dos parla-
mentares à venda das estatais.

Guedes incluiu novas 
empresas na lista de priva-
tizações, antecipando pro-
cessos que estavam previstos 

para os próximos anos, para 
aumentar o caixa neste ano e 
minimizar os efeitos causa-
dos pela pandemia do novo 
coronavírus (Sars-Cov-2).

Além da Eletrobras e os 
Correios , o ministro inclui 
no plano de vendas o Porto 
de Santos e a Pré-Sal Petróleo 
S.A. Segundo a previsão, a 
Caixa Seguridade ainda deve 
abrir o capital por meio de 
uma oferta pública de ações.

As duas primeiras estatais 
já estão na lista de priva-
tizações há mais tempo do que 
as demais. A decisão de ven-

der a Eletrobras, maior em-
presa de energia da América 
Latina, foi tomada em 2017, 

pelo governo de Michel Te-
mer (MDB). Os Correios, 
por sua vez, foram incluídos 
pelo governo de Jair Bol-
sonaro, no ano passado. Para 
vendê-lo, porém, também de-
verá ser preciso contar com 
apoio do Congresso, já que a 
Constituição prevê o 
monopólio estatal do serviço 
postal.

No caso do Porto de San-
tos , não é necessário contar 
com o aval de parlamentares. 
Segundo O GLOBO , o pro-
cesso está sendo tocado pelo 
Ministério da Infraestrutura, 
que já contratou o BNDES 
para estudar a modelagem da 
venda.                             Biznews

Guedes quer privatizar 
Correios e Eletrobras ainda 

este ano, diz jornal

Abertura de 
empresas cai 
29,5% em 
abril, mostra 
Ministério 
da Economia

A crise gerada pela pan-

demia de covid-19 na econo-
mia levou a acentuada queda 
na abertura de empresas em 
abril, segundo o Ministério 
da Economia, que divulgou 
hoje (18) o Boletim do Mapa 
de Empresas. Em abril deste 
ano, foram abertas 189.878 
empresas, queda de 29,5% na 
comparação com igual mês 
de 2019.              Página - 03
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Agronegócio

Projeto
brasileiro gera 
energia 
renovável com 
palha da ca-
na-de-açúcar

Um projeto desenvolvi-
do no Brasil com a palha da 
cana-de-açúcar para gerar en-
ergia renovável é candidato a 
um prêmio de inovação pro-
movido pelo Fundo Global 
para o Meio Ambiente (GEF).
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Agronegócio de 
exportação está 
indo bem, mas 
há problemas 

em outras 
áreas, diz 

presidente da 
Cargill no 

Brasil

O agronegócio brasileiro 
voltado à exportação “está 

indo muito bem” e os em-
barques de soja, carro-chefe 
do setor no país, estão aci-
ma do que se esperava desde 
março, afirmou o presidente 
da Cargill no Brasil, Paulo 
Sousa, na Live do Valor des-
ta quarta-feira. O executivo 
lembrou, porém, que isso não 
significa que o setor como um 
todo está imune à pandemia 
da covid-19. Há problemas 
em outras cadeias produtivas, 
sobretudo nas que são volta-
das ao mercado doméstico.
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De caixa 
eletrônico a 
open banking: 
Tecban quer 
unir o físico 
e o digital

Dona do Banco24Horas 
fez uma parceria com a fin-
tech Ozone, fundada pelos 
formuladores britânicos do 
open banking, para ajudar as 
instituições brasileiras.

Página - 08

Negócios

19.06.20.indd   1 18/06/2020   18:22:24



02   •    Data Mercantil   •   São Paulo, Sexta-feira, 19 de junho de 2020

Editorial: Daniela Camargo
Comercial: Tiago Albuquerque
Serviço Informativo: Folha Press, Agência Brasil, Senado, 
Câmara.

Jornal Data Mercantil Ltda
Administração, Publicidade e Redação: Rua XV de novembro, 200
Conj. 21B – Centro – Cep.: 01013-000 Tel.:11 3337-6724
E-mail: comercial@datamercantil.com.br
Cnpj: 35.960.818/0001-30

No Mundo

O porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores da 
China, Zhao Lijian, disse, 
nesta quinta-feira (18), que 
seu país não tem intenção de 
interferir nas eleições presi-
denciais dos Estados Unidos, 
marcadas para novembro 
deste ano.

A declaração foi dada em 
resposta às acusações feitas 
por John Bolton, ex-assessor 
de segurança nacional dos 
EUA, em seu livro, segundo 
o qual o presidente Donald 
Trump pediu ajuda da China 
para ser reeleito.

Segundo Bolton, Trump 
teria pedido ao dirigente 
chinês, Xi Jinping, para com-
prar muitos produtos agríco-

las americanos para ajudá-lo 
a conquistar estados agrícolas 
nas eleições deste ano.

Trump, escreve o ex-as-
sessor, estava “implorando 
a Xi para garantir que ele 
vencesse. Ele ressaltou a im-
portância dos agricultores 
e do aumento das compras 
chinesas de soja e trigo no re-
sultado das eleições”.

“The Room Where It 
Happened: A White House 
Memoir” (a sala onde aconte-
ceu: um livro de memórias da 
Casa Branca) tem lançamento 
previsto para o próximo dia 
23. Antes mesmo de chegar 
às livrarias, já é o mais ven-
dido pela Amazon americana.

Jornais americanos, 
como The New York Times, 
Washington Post e The Wall 
Street Journal, tiveram aces-
so antecipado ao livro de 
Bolton. Trechos publica-
dos nesta quarta-feira (17) 
apontam que Trump, segun-
do o ex-assessor, vinculou 
abertamente negociações co-
merciais a intenções políticas 
pessoais, com o objetivo prin-
cipal de garantir sua reeleição.

Nesta quinta-feira (18), 
o presidente fez uma publi-
cação no Twitter acusando 
Bolton de ter feito “uma com-
pilação de mentiras e históri-
as inventadas” com o intuito 
de prejudicá-lo.

Folhapress

China diz não querer interferir em eleições americanas após 
denúncia de ex-assessor de Trump

O número de pessoas 
forçadas a se deslocar con-
tinua crescendo, ano a ano, 
no mundo. No ano passado, 
79,5 milhões de pessoas esta-
vam deslocadas por guerras, 
conflitos e perseguições. É o 
maior número já verificado 
pela Agência das Nações Uni-
das para Refugiados (Acnur). 
Mais de 1% da população 
mundial, uma em cada 97 
pessoas, está neste momen-
to em deslocamento forçoso.

A Acnur divulgou on-
tem (18) o relatório Tendên-
cias Globais, que traz infor-
mações sobre a situação dos 
deslocados e refugiados em 
todo o mundo, anualmente. 
No final de 2018, eram 70,8 
milhões de pessoas em des-
locamento forçado. Segundo 
o documento, dois fatores 
podem explicar o crescente 
aumento nos números:os no-
vos deslocamentos que ocor-
reram em 2019 na República 
Democrática do Congo, na 
região do Sahel, no Iêmen e 
na Síria, e a situação dos vene-
zuelanos, que são 3,6 milhões 
que foram para outros países.

O conflito na Síria, que 
entrou no décimo ano, já fez 
13,2 milhões de refugiados, 
solicitantes da condição de 
refugiado e pessoas desloca-

das internamente, totalizando 
um sexto dos deslocados no 
mundo.

No últimos 10 anos, pelo 
menos 100 milhões de pes-
soas foram obrigadas a fugir 
de casa em busca de refúgio 
em outras cidades e países. 
Em geral, 73% dos refugiados 
e deslocados são acolhidos 
em países vizinhos ao seu.

No ano passado, mais de 
2 milhões de pessoas apre-
sentaram solicitações de 
asilo. Os Estados Unidos fo-
ram o país que mais recebeu 
pedidos (301 mil), seguido 
de Peru (259.800), Alemanha 
(142.500), França (123.900) 
e Espanha (118.300).

No Brasil, o relatório foi 
apresentado em uma con-
ferência virtual, que contou 
com a participação do por-
ta-voz da Acnur no Brasil, 
Luiz Fernando Godinho, do 
secretário adjunto da Acnur 
no Brasil, Federico Mar-
tinez, do coordenador-ge-
ral do Comitê Nacional para 
Refugiados (Conare), Ber-
nardo Laferté, da direto-
ra do Museu da Imigração, 
Yilmary de Perdomo, e de 
Alessandra Almeida, refugi-
ada venezuelana no Brasil.

Marieta Cazarré/ABR

Mais de 1% da população mundial 
sofre com deslocamento forçado
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A crise gerada pela pan-
demia de covid-19 na econo-
mia levou a acentuada queda 
na abertura de empresas em 
abril, segundo o Ministério 
da Economia, que divulgou 
hoje (18) o Boletim do Mapa 
de Empresas. Em abril deste 
ano, foram abertas 189.878 
empresas, queda de 29,5% na 
comparação com igual mês 
de 2019.

Por outro lado, os fecha-
mentos de empresas chega-
ram a 58.623, queda de 41,1% 
na comparação com abril de 
2019 (99.468).

Segundo o secretário es-
pecial adjunto de Desburo-
cratização, Gestão e Gover-
no Digital, Gleisson Rubin, 
uma das possibilidades para a 
queda no fechamento de em-
presas pode ser o fechamento 
de juntas comerciais devido 

à necessidade de isolamento 
social ou a postergação da 
decisão dos empreendedores 
em virtude das medidas de 
socorro às empresas anuncia-
das pelo governo.

De acordo com o 
secretário, ainda é preciso 
esperar os próximos resulta-
dos para verificar a tendência 
para a abertura e fechamen-
to de empresas. “Abril foi o 
mês com maiores percentuais 
de isolamentos social, conse-
quentemente o efeito sobre a 
atividade econômica foi mais 
severo. Já em maio nós obser-
vamos o início da retomada 
da atividade produtiva e isso 
pode vir a impactar os indica-
dores de abertura de empre-
sa e também o fechamento”.

De janeiro a abril, foram 
abertas 1.038.030 empresas, 
o que representa aumento de 

1,2% em relação ao último 
quadrimestre de 2019 e queda 
de 1,1% quando comparado 
com o primeiro quadrimestre 
de 2019. No mesmo perío-
do, foram fechadas 351.181 
empresas, queda de 6,6% 
no quantitativo de empre-
sas fechadas se comparado 
com o último quadrimestre 
de 2019 e recuo de 12% em 
relação ao mesmo período 
no ano anterior. Com esses 
resultados, o saldo positivo 
ficou em 686.849 empre-
sas abertas, recorde na série 
histórica iniciada em 2010. 
O número total de empresas 
ativas chegou a 18.466.444.

Segundo Rubin, o resulta-
do do quadrimestre indica que 
o período anterior à pande-
mia “mostrava forte retomada 
a atividade empreendedora”.

Kelly Oliveira/ABR

Abertura de empresas cai 29,5% em abril, mostra Ministério 
da Economia

O preço do biodiesel con-
tinua em escalada no país, 
colocando pressão sobre os 
preços do diesel em um mo-
mento de crise econômica 
gerada pela pandemia do 
novo coronavírus. Segundo o 
MME (Ministério de Minas e 
Energia), o último leilão para 
adquirir o biocombustível 
teve preço médio de R$ 3,53 
por litro.

A esse valor, o litro de 
biodiesel nas usinas está 
custando quase três ve-
zes mais do que o diesel de 
petróleo vendido pelas refi-
narias da Petrobras. Está mais 
caro, inclusive, que o litro de 
diesel nas bombas, já com 
impostos e margens de lucro 
de postos e distribuidoras.

O preço médio do leilão 
desta semana representa alta 
de 13% em 2020. Em relação 
ao leilão de junho de 2019, 
o aumento é de 51%. Para o 
setor de combustíveis, os no-
vos preços podem representar 
um impacto de R$ 0,10 por 
litro no preço final do diesel, 
que leva 12% de biodiesel e 
era vendido, em média no 
país, a R$ 3,049 por litro na 
semana passada.

A escalada dos preços do 
biodiesel começou no início 
de 2019. No primeiro leilão 
daquele ano, o litro do bio-
diesel foi vendido por R$ 
2,33. Em outubro, o produto 
ultrapassou pela primeira vez 

a barreira dos R$ 3 por litro.
Na época, os produtores 

defenderam que a alta refle-
tia aumento na cotação in-
ternacional do óleo de soja, 
principal matéria prima para 
o biodiesel, diante da guerra 
comercial entre China e Esta-
dos Unidos, que fez o gigante 
asiático buscar outras fontes 
de fornecimento no mundo.

O marco de R$ 3 por litro 
foi ultrapassado dois meses 
depois da elevação do percen-
tual de biodiesel adicionado 
ao diesel de petróleo, de 10% 
para 11%. O aumento para o 
patamar atual, de 12%, entrou 
em vigor em março e os pro-
dutores já pressionam por an-
tecipação da mistura de 13%.

As regras atuais pre-
veem o aumento da mistura 
obrigatória uma vez por ano, 
até chegar 15% em 2023. 
Desde agosto de 2019, as dis-
tribuidoras de combustíveis 
podem optar por percentuais 
maiores, mas com preços al-
tos, vêm preferindo manter o 
patamar mínimo.

“É um aumento de 29% 
sobre o leilão anterior e de 
14% sobre o recorde anteri-
or”, diz o consultor Luiz Hen-
rique Sanches. “Parece que a 
consolidação do programa [de 
adição de biodiesel] e os ga-
nhos de escala não estão 
servindo para reduzir o preço.”

Nicola Pamplona/Folhapress

Biodiesel segue em alta e pressiona 
preço do diesel nas bombas
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Política

O policial militar apo-
sentado Fabrício Queiroz, 
ex-assessor do senador Flávio 
Bolsonaro e amigo do presi-
dente Jair Bolsonaro, foi pre-
so na manhã desta quinta-fei-
ra (18) em Atibaia, no interior 
de São Paulo. O mandado 
de prisão foi expedido pela 
Justiça do Rio de Janeiro -ele 
não era considerado foragido.

Queiroz estava em um 
imóvel do advogado Frede-
rick Wassef, responsável pe-
las defesas de Flávio e do 
presidente Bolsonaro. Wassef 
é figura constante no Palácio 
da Alvorada, residência ofi-
cial da Presidência, e em even-
tos no Palácio do Planalto.

A Operação Anjo é coor-
denada pelo Ministério Públi-
co do Rio de Janeiro, que in-
dicou o paradeiro de Queiroz 
aos policiais de São Paulo. 
O ex-assessor de Flávio foi 

transferido para o Rio de Ja-
neiro na manhã da quinta-fei-
ra.

Ainda não houve denún-
cia, e a suspeita é de inter-
ferência de Queiroz nas in-
vestigações, por isso a prisão 
preventiva. A mulher de Que-
iroz, Márcia Aguiar, que foi 
assessora do hoje senador, 
também teve a prisão decreta-
da -ela não foi encontrada em 
seu endereço e é considerada 
foragida.

Queiroz é investigado 
por participação em suposto 
esquema de “rachadinha” na 
Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro, no gabinete 
do então deputado estadual 
Flávio Bolsonaro. “Racha-
dinha” é quando funcionários 
são coagidos a devolver par-
te de seus salários. O filho de 
Bolsonaro foi deputado es-

tadual de fevereiro de 2003 a 
janeiro de 2019.

A operação que prendeu 
Queiroz em SP foi coman-
dada pelo delegado Nico 
Gonçalves, chefe do Dope 
(Departamento de Operações 
Policiais Estratégicas) da 
Polícia Civil. Segundo ele 
disse à GloboNews, Queiroz 
estaria na casa do advogado 
há cerca de um ano.

O Dope foi criado pelo 
governador João Doria 
(PSDB-SP) em agosto do 
ano passado para coordenar 
ações em casos sensíveis, 
como extorsão mediante se-
questro, agrupando policiais 
de diversas delegacias espe-
cializadas. Ela é vista dentro 
da polícia como a menina 
dos olhos do governador na 
área investigativa no estado.

Folhapress

Fabrício Queiroz é preso em SP na casa de advogado de 
Bolsonaro e de seu filho Flávio

A Câmara dos Deputados 
concluiu, nesta quarta-fei-
ra (17), a análise da medida 
provisória que altera regras 
trabalhistas durante a pan-
demia do novo coronavírus 
(covid-19). Entre as medidas 
estão a previsão de adoção do 
teletrabalho, a antecipação de 
férias e de feriados e a con-
cessão de férias coletivas. A 
matéria segue para o Senado.

A MP 927/20 prevê que 
acordo individual entre o 
empregado ou empregador 
deve se sobrepor sobre leis e 
acordos coletivos, respeita-
dos os limites estabelecidos 
na Constituição. O texto es-
tabelece ainda que o empre-
gador poderá optar, caso que-
ira, celebrar acordo coletivo 
de trabalho ou convenção 
coletiva de trabalho com o 
sindicato da categoria profis-
sional para adotar as medidas.

O único destaque aprova-
do pelos parlamentares prevê 
que quando houver para-
lisação total ou parcial das 
atividades da empresa por de-
terminação do poder público, 
ficará suspenso o cumprimen-
to de acordos trabalhistas em 
andamento.

No caso do teletrabalho, 
serviço realizado preponde-
rante ou totalmente fora das 

dependências do empregador, 
a MP define que fica a critério 
do empregador a alteração do 
regime presencial para o de 
teletrabalho, trabalho remoto 
ou outro tipo de trabalho à 
distância.

“O tempo de uso de 
equipamentos tecnológicos e 
de infraestrutura necessária, 
assim como de softwares, 
ferramentas digitais ou apli-
cações de internet utilizadas 
para o teletrabalho fora da 
jornada de trabalho normal 
do empregado não constitui 
tempo à disposição, regime 
de prontidão ou de sobreavi-
so, exceto se houver previsão 
em acordo individual ou em 
acordo ou convenção coleti-
va de trabalho”, define a MP.

O empregador também 
poderá determinar o retorno 
ao regime de trabalho pre-
sencial, independentemente 
da existência de acordos indi-
viduais ou coletivos, dispen-
sado o registro prévio da al-
teração no contrato individual 
de trabalho.

A MP suspende a exigên-
cia do depósito no Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) pelos empregadores 
em relação aos meses de 
março, abril e maio de 2020.

Heloisa Cristaldo/ABR

MP que altera regras trabalhistas é 
aprovada na Câmara
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Agronegócio

Um projeto desenvolvi-
do no Brasil com a palha da 
cana-de-açúcar para gerar en-
ergia renovável é candidato a 
um prêmio de inovação pro-
movido pelo Fundo Global 
para o Meio Ambiente (GEF).

O Projeto SUCRE (Su-
garcane Renewable Electri-
city) tem como objetivo re-
duzir as emissões dos Gases 
de Efeito Estufa (GEE) por 
meio da geração de energia 
renovável, com o aumento do 
uso de palha de cana, antes 
considerada “resíduo”, para 
complementar o bagaço já 
utilizado nas usinas.

O setor, que anterior-
mente queimava a palha da 
cana-de-açúcar, usa agora um 
sistema de manutenção da 
palha na superfície do solo, 
com apenas uma parte sendo 

recolhida para ser utilizada 
nas usinas como complemen-
to ao bagaço, na geração de 
eletricidade.

A palha é considerada 
fonte de energia com baixa 
emissão de GEE e seu reco-
lhimento sustentável con-
tribui para as políticas seto-
riais e os compromissos in-
ternacionais assumidos pelo 
Brasil para alcançar as metas 
de redução de emissões de 
gases de efeito estufa.

Os resultados mostram 
que, considerando o bagaço 
e a palha, o setor sucroe-
nergético tem a possibilidade 
de suprir cerca de 80% da de-
manda residencial brasileira 
de eletricidade, impedindo 
anualmente a emissão de 50 
milhões de toneladas de CO2 
para a atmosfera.

O Projeto SUCRE é 
acompanhado pela Agência 
Brasileira de Cooperação 
(ABC), do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE), 
e é gerido pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD).

A iniciativa, que já com-
pleta cinco anos, é executada 
pelo Laboratório Nacional de 
Biorrenováveis (LNBR), do 
Centro Nacional de Pesqui-
sa em Energia e Materiais 
(CNPEM), organização su-
pervisionada pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações 
(MCTIC).

Para sua viabilização, 
contou com financiamento 
do GEF, de 7,8 milhões de 
dólares, ao longo dos anos de 
execução.                        Biznews

Projeto brasileiro gera energia renovável com palha da 
cana-de-açúcar

O agronegócio brasileiro 
voltado à exportação “está 
indo muito bem” e os em-
barques de soja, carro-chefe 
do setor no país, estão aci-
ma do que se esperava desde 
março, afirmou o presidente 
da Cargill no Brasil, Paulo 
Sousa, na Live do Valor des-
ta quarta-feira. O executivo 
lembrou, porém, que isso não 
significa que o setor como um 
todo está imune à pandemia 
da covid-19. Há problemas 
em outras cadeias produtivas, 
sobretudo nas que são volta-
das ao mercado doméstico.

Segundo Sousa, o ritmo 
acelerado dos embarques de 
soja tem sido alavancado pela 
competitividade oferecida 
pela desvalorização do real 
ante o dólar e pela “vonta-
de do produtor brasileiro em 
vender a valores recordes 
em real”. Ao mesmo tem-
po, a China, principal cli-
ente da soja brasileira, que 
responde por mais de 70% 
dos embarques do país, pro-
curou reforçar seus estoques, 
que estavam baixos. “Teve 
um alinhamento de plane-
tas que foi muito positivo”.

Segundo o executivo, é 
esperada uma queda das ex-
portações de soja no segundo 
semestre, com a entrada da 
safra americana no mercado a 
partir de setembro e outubro. 
“É esperado que a curva, em 
nível altíssimo, venha a cair 
um pouco”, disse. Sousa ob-

servou que a China já está 
aumentando suas compras 
do grão dos EUA, onde a co-
lheita desta safra 2020/21 terá 
início em agosto. Em janeiro, 
Washington e Pequim assi-
naram a primeira fase de um 
acordo comercial que tende a 
levar os chineses a novamente 
ampliarem as compras de pro-
dutos agrícolas americanos.

Nesse contexto, o exe-
cutivo afirmou que não teme 
que o Brasil, que no mercado 
de soja foi beneficiado pela 
guerra comercial entre EUA 
e China, deflagrada em 2008, 
seja prejudicado se a relação 
entre as potências voltar ao 
normal. Segundo ele, não 
haverá problemas de volume 
de vendas, embora os preços 
possam sofrer “ajustes”.

Sousa observou, porém, 
que as boas relações com-
erciais entre Brasil e China 
têm que ser preservadas. “É 
muito preocupante ver ofici-
ais do governo brasileiro in-
sultando nosso maior cliente, 
nem muito inteligente”, disse 
ele em referência à China. O 
presidente da Cargill no Bra-
sil disse não ver, “hoje”, risco 
de que declarações de mem-
bros do governo prejudiquem 
as exportações brasileiras, 
mas afirmou que isso gera 
cautela no setor de grãos e 
carnes, já que “ninguém gos-
ta de levar insulto pra casa”.

Valor/Biznews

Agronegócio de exportação está indo 
bem, mas há problemas em outras 

áreas, diz presidente da 
Cargill no Brasil
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Maranello Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 28.779.333/0001-80

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Controladora Consolidado
2018 2017 2018

(não 
auditado)

Ativo/Circulante 32.388 120 27.906.779
Caixa e equivalentes de caixa 32.027 120 5.022.175
Contas a receber – – 17.813.379
Estoques – – 1.943.868
Adiantamentos – – 261.219
Impostos a recuperar 360 – 2.866.138
Não circulante 98.095.637 – 111.471.484
Realizável a longo prazo 98.095.637 – 108.359.442
Tributos diferidos – – 1.846.523
Depósitos judiciais – – 1.227.971
Outros créditos – – 37.548

– – 3.112.042
Investimento 98.095.637 – –
Imobilizado – – 13.103.128
Intangível – – 95.256.314
Total do ativo 98.128.025 120 139.378.263

Passivo/Circulante 9.799.170 – 33.464.032
Fornecedores – – 6.158.239
Obrigações trabalhistas e sociais – – 3.306.261
Empréstimos e financiamentos – – 7.599.956
Tributos a recolher 125 – 1.276.191
IRPJ e contribuição social a recolher – – 4.285.483
Parcelamento de tributos – – 605.396
Compromissos a pagar por aqui-
sição de empresa 9.799.045 – 9.799.045

Outras contas a pagar – – 433.463
Não circulante 29.397.581 – 46.533.528
Empréstimos e financiamentos – – 13.409.413
Parcelamento de tributos – – 2.194.519
Provisão para contingência – – 1.532.015
Outras contas a pagar 447 – 447
Compromissos a pagar por aqui-
sição de empresa 29.397.134 – 29.397.134

Patrimônio líquido 58.931.273 120 59.380.703
Capital social 60.765.250 120 60.765.250
Prejuízo acumulado (1.833.977) – (1.833.977)
Total do patrimônio líquido dos 
acionistas 58.931.273 120 58.931.273

Participação dos acionistas não 
controladores – – 449.429

Total do passivo e patrimônio 
líquido 98.128.025 120 139.378.263

Capital Capital social Prejuízos Patrimônio líquido Participação não Patrimônio liquido
social a integralizar acumulados dos controladores controladores consolidado

Constituição da Companhia em 10/08/2017 1.200 (1.080) – 120 – 120
Saldo em 31/12/2017 – Não auditado 1.200 (1.080) – 120 – 120
Integralização de capital – 1.080 – 1.080 – 1.080
Aumento de capital conforme AGE de 24/08/2018 58.524.050 – – 58.524.050 – 58.524.050
Transação de capital de não controladores – – – – 154.191 154.191
Aumento de capital conforme AGE de 4/12/2018 2.240.000 – – 2.240.000 – 2.240.000
Prejuízo do exercício – – (1.833.977) (1.833.977) 295.238 (1.538.739)
Saldo em 31/12/2018 60.765.250 – (1.833.977) 58.931.273 449.429 59.380.703

Controladora Consolidado
2018 2017 2018

(não 
auditado)

Fluxo de caixa da atividades operacionais
Resultado antes de IRPJ/CSLL (1.833.977) – (1.728.481)
Ajuste por: Depreciação e amortização – – 691.037
Juros de empréstimos e financiamentos – – 1.300.246
Atualização monetária dos 
compromissos a pagar 233.479 – 233.479

Constituição de provisão para glosas – – 438.095
Constituição de provisão para contingências – – 570.906
Resultado de equivalência patrimonial (688.887) – –
(Prejuízo)/Lucro ajustado (2.289.385) – 1.505.282
Variações nos ativos e passivos
(Aumento) redução das contas do ativo
Contas a receber – – 281.536
Estoques – – (862.241)
Adiantamentos – – 1.171.682
Impostos a recuperar (360) – (115.282)
Depósitos judiciais – – 253.079
Outros créditos – – 274.870

(360) – 1.003.644
Aumento (redução) das contas do passivo
Fornecedores – – (6.648.633)
Obrigações trabalhistas e sociais – – (640.885)
Tributos a recolher 125 – (416.541)
Parcelamento de tributos – – (135.877)
Outras contas a pagar 447 – (424.844)

572 – (8.266.780)
IRPJ e contribuição social pagos – – (386.996)
Caixa líquido aplicado nas 
atividades operacionais (2.289.172) – (6.144.850)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Caixa e equivalentes de caixa em 
combinação de negócios – – 294.032

Adições do imobilizado – – (127.169)
Pagamento de compromissos 
assumidos (58.444.050) – (58.444.050)

Caixa liquido aplicado nas 
atividades de investimentos (58.444.050) – (58.277.187)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos – – 15.000.000
Aumento de capital 60.765.130 120 60.765.230

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2018 2017 2018

(não 
auditado)

Pagamento de juros e principal de 
empréstimos e financiamentos – – (6.321.138)

Caixa liquido proveniente das ativi-
dades de financiamentos 60.765.130 120 69.444.092

Aumento de caixa e equivalentes 
de caixa 31.908 120 5.022.055

Caixa e equivalentes:
 Do início do exercício 120 – 120
 Do final do exercício 32.027 120 5.022.175
Aumento de caixa e equivalentes 
de caixa 31.907 120 5.022.055

Transações que não caixa afetaram o caixa:
Aquisições de imobilizado – – 4.063.640
Integralização de capital em controlada 97.406.750 – 97.406.750
Compromissos a pagar por aquisição 
de empresa 39.196.179 – 39.196.179

Demonstrações de Resultados
Controladora Consolidado

2018 2017 2018
(não 

auditado)
Receita líquida – – 26.921.879
Custo dos serviços prestados – – (21.870.809)
Lucro bruto – – 5.051.070
Outras (despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais – – (153.522)
Despesas gerais e administrativas (2.305.475) – (4.849.784)
Resultado de equivalência patrimonial 688.887 – –

(1.616.588) – (5.003.306)
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras e impostos (1.616.588) – 47.764

Receita financeira 16.430 – 105.631
Despesa financeira (233.819) – (1.881.876)
Resultado financeiro, líquido (217.389) – (1.776.244)
Resultado antes dos impostos (1.833.977) – (1.728.481)
IRPJ e CSLL – corrente – – 292.188
IRPJ e CSLL – diferido – – (102.446)
Prejuízo do exercício (1.833.977) – (1.538.739)
Resultado atribuível a:
Acionista controlador – – (1.833.977)
Participações não controladoras – – 295.238

Demonstrações de Resultados Abrangentes

A Maranello Empreendimentos e Participações S.A.. é uma sociedade 
anônima de capital fechado com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 2.277, na cidade de São Paulo-SP. A Companhia foi constituída em 10 
de agosto de 2017, sendo adquirida pelo atual controlador, Vinci Capital 
Partners III B Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia em 
14 de junho de 2018. A Companhia tem como objeto social a participação 

em outras sociedades, civis e comerciais, como sócia, acionista ou quotista, 
no Brasil ou no exterior de entidades em que as principais atividades são 
a prestação de serviços médicos na área de diagnósticos e imagens. As 
demonstrações contábeis completas do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2018 e o relatório de auditoria estão disponíveis aos interessados na 
sede de companhia.

Bruno Augusto Sacchi Zaremba – Diretor Presidente
Luciana dos Santos Uchoa – Contadora CRC RJ 081.003/O-8

Controladora Consolidado
2018 2017 2018

(não 
auditado)

Prejuízo do exercício (1.833.977) – (1.538.739)
Itens que não serão reclassificados 
para o resultado

Outros resultados abrangentes – – –
Resultado abrangente total (1.833.977) – (1.538.739)
Resultado abrangente atribuível a:
Acionista controlador – – (1.833.977)
Participações não controladoras – – 295.238

Maranello Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 28.779.333/0001-80

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações de Resultados Abrangentes

Demonstrações das Mutações 
do Patrimônio LíquidoControladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 8.730 32.388 75.254.509 27.906.779
Caixa e equivalentes de caixa 8.253 32.027 8.406.599 5.022.175
Contas a receber – – 41.117.332 17.813.379
Estoques – – 2.843.976 1.943.868
Adiantamentos a fornecedores – – 3.923.502 261.219
Tributos a recuperar 477 360 12.512.536 2.866.138
Outros valores a receber – – 6.450.564 –
Não circulante 277.938.038 98.095.637 536.212.839 141.035.004
Realizável a longo prazo 383 – 19.326.658 3.112.042
Tributos diferidos – – 8.159.850 1.846.523
Depósitos judiciais – – 2.191.953 1.227.971
Ativo de indenização – – 2.224.501 –
Outros créditos 383 – 6.750.354 37.548
Investimento 277.937.655 98.095.637 – –
Imobilizado – – 60.926.835 18.053.524
Direito de uso – 35.260.868 –
Intangível – – 420.698.478 119.869.438

277.937.655 98.095.637 516.886.181 137.922.962
Total do ativo 277.946.768 98.128.025 611.467.348 168.941.783

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Circulante 12.035.349 9.799.170 135.623.639 33.464.034
Fornecedores – – 15.616.423 6.158.239
Obrigações trabalhistas e sociais – – 9.175.950 3.306.261
Debêntures, empréstimos 
e financiamentos – – 42.693.601 7.599.956

Passivo de arrendamento – – 5.723.038 –
Tributos a recolher 224 125 3.733.906 1.276.191
IRPJ e CSLL a recolher – – 6.494.888 4.285.483
Parcelamento de tributos – – 4.316.661 605.396
Compromissos a pagar por 
aquisição de empresa 10.490.281 9.799.045 40.744.168 9.799.045

Outras contas a pagar 1.544.844 – 7.125.004 433.463
Não circulante 21.100.091 29.397.581 168.304.919 46.533.527
Debêntures, empréstimos 
e financiamentos – – 60.310.012 13.409.413

Passivo de arrendamento – – 32.909.944 –
Parcelamento de tributos – – 12.726.518 2.194.519
Provisões para riscos cíveis 
e trabalhistas – – 12.494.428 1.532.015

Compromissos a pagar por 
aquisição de empresa 21.099.084 29.397.134 39.794.379 29.397.134

Outras contas a pagar 1.007 447 10.069.638 446
Patrimônio líquido 244.811.328 58.931.274 307.538.790 88.944.222
Capital social 233.026.440 60.765.250 233.026.440 60.765.250
Reservas de lucros 3.561.357 – 3.561.357 –
Ajuste de avaliação 
patrimonial 8.223.531 – 8.223.531 –

Prejuízo acumulado – (1.833.976) – (1.833.977)
Total do patrimônio líquido 
dos acionistas 244.811.328 58.931.274 244.811.328 58.931.273

Participação dos acionistas 
não controladores – – 62.727.462 30.012.949

Total do passivo e 
patrimônio líquido 277.946.768 98.128.025 611.467.348 168.941.783

Capital social Reserva de lucros

Capital 
social

Capital 
social 
a inte-

gralizar
Reserva 

Legal

Reserva 
de Reten-

ção de 
Lucros

Ajuste de 
Avaliação 

Patri-
monial

Lucros/ 
(Prejuízos) 

acumulados

Patrimônio 
líquido dos 

controla-
dores

Participa-
ção não 

controla-
dores

Patrimônio 
líquido 

consoli-
dado

Saldo em 1º/01/2018 – Não auditado 1.200 (1.080) – – – – 120 – 120
Integralização de capital – 1.080 – – – – 1.080 – 1.080
Aumento de capital conforme AGE de 24/08/2018 58.524.050 – – – – – 58.524.050 – 58.524.050
Adição de minoritário em combinação de negócios – – – – – – – 29.717.711 29.717.711
Aumento de capital conforme AGE de 4/12/2018 2.240.000 – – – – – 2.240.000 – 2.240.000
Resultado do exercício – – – – – (1.833.977) (1.833.977) 295.238 (1.538.739)
Saldo em 31/12/2018 60.765.250 – – – – (1.833.977) 58.931.274 30.012.949 88.944.222
Aumento de capital 172.261.190 – – – – – 172.261.190 – 172.261.190
Adição de minoritário em combinação de negócios – – – – – – – 30.732.624 30.732.624
Resultado do exercício – – – – – 6.504.608 6.504.608 1.981.889 8.486.497
Constituição de reserva legal – 233.532 – – (233.532) – – –
Dividendos propostos – – – – – (1.109.275) (1.109.275) – (1.109.275)
Constituição de reserva de retenção de lucros – – 3.327.825 – (3.327.825) – – –
Outros resultados abrangentes
Mudança na participação de controlada – – – – 8.567.688 – 8.567.688 – 8.567.688
Outros resultados abrangentes – – – – (344.157) – (344.157) – (344.157)
Saldo em 31/12/2019 233.026.440 – 233.532 3.327.825 8.223.531 – 244.811.328 62.727.462 307.538.790

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita líquida – – 207.820.926 26.921.879
Custo dos serviços 
prestados – – (150.749.646) (21.870.809)

Lucro bruto – – 57.071.280 5.051.070
Outras (despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais – – (2.632.598) (153.522)
Despesas gerais e 
administrativas (195.455) (2.305.475) (37.458.395) (4.849.784)

Resultado de equiva-
lência patrimonial 8.871.727 688.887 – –

Outras receitas 
operacionadas – – 4.093.037

Outras despesas 
operacionadas (630) – (417.230) –

8.675.642 (1.616.588) (36.415.186) (5.003.306)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Resultado antes das 
receitas (despesas) 
financeiras e tributos 8.675.642 (1.616.588) 20.656.094 47.764

Receita financeira 2.248 16.430 2.167.190 105.631
Despesa financeira (2.173.282) (233.819) (16.344.153) (1.881.876)
Resultado financeiro, 
líquido (2.171.034) (217.389) (14.176.963) (1.776.245)

Resultado antes 
dos tributos 6.504.608 (1.833.977) 6.479.131 (1.728.481)

IRPJ e CSLL – corrente – – (4.305.961) 292.187
IRPJ e CSLL – diferido – – 6.313.327 (102.446)
Resultado do exercício 6.504.608 (1.833.977) 8.486.497 (1.538.740)
Resultado atribuível a:
Acionista controlador – – 6.504.608 (1.833.977)
Participação de não controladores – – 1.981.889 295.237

Demonstrações de Resultados

Bruno Augusto Sacchi Zaremba – Diretor Presidente Luciana dos Santos Uchoa – Contadora CRC RJ 081.003/O-8

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Fluxo de caixa da atividades operacionais
Resultado antes 
de IRPJ e CSLL 6.504.608 (1.833.977) 6.479.131 (1.728.481)

Ajuste por:
Depreciação e amortização – – 19.457.605 691.037
Juros sobre passivos de 
arrendamento – – 2.739.442 –

Juros de debêntures, empresti-
mos e financiamentos – – 2.703.105 1.300.246

Atualização monetária dos com-
promissos a pagar 1.836.262 233.479 3.355.285 233.479

Constituição de provisão 
para glosas – – 2.443.915 438.095

Constituição de provisão 
para contingências – – 148.137 570.906

Baixa residual de ativo 
imobilizado e intangível – – 921.208 –

Resultado de equivalência 
patrimonial (8.871.727) (688.887) – –

(Prejuízo) Lucro 
ajustado (530.857) (2.289.385) 38.247.828 1.505.282

Variações nos ativos e passivos operacionais
(Aumento) redução das contas do ativo
Contas a receber – – (9.409.579) 281.536
Estoques – – (900.107) (862.241)
Adiantamentos – – (3.662.282) 1.171.682
Impostos a recuperar – – (9.646.398) (115.282)
Depósitos judiciais – – (963.982) 253.079
Outros créditos (383) – (8.786.017) 274.870
Aumento (redução) das contas do passivo
Fornecedores – – (11.716.994) (6.648.633)
Obrigações trabalhistas 
e sociais – – 1.259.603 (640.885)

Tributos a recolher (18) (235) 79.880 (416.541)
Parcelamento de impostos – – (14.267.463) (135.877)
Outras contas a pagar 559 447 (2.906.572) (424.844)

158 212 (60.919.911) (7.263.136)
IRPJ e CSLL pagos – – (2.096.556) (386.996)
Caixa líquido aplicado nas ativi-
dades operacionais (530.698) (2.289.172) (24.768.640) (6.144.850)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Adições do imobilizado 
e intangível – – (9.936.812) (127.169)

Aquisição de controla-
das, líquido do caixa e 
equivalentes das adquiridas – – (149.954.458) (58.150.018)

Aumento de capital 
em investida (162.311.190) – – –

Aquisição de controla-
das, líquido do caixa e 
equivalentes das adquiridas – (58.444.050) – –

Caixa liquido aplicado 
nas atividades de
 investimentos (162.311.190) (58.444.050) (159.891.270) (58.277.187)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos 
e financiamentos – – 97.063.452 15.000.000

Empréstimos liquidados – – (67.318.613) (6.321.138)
Pagamentos diferidos por aqui-
sição de controladas (9.443.076) – (9.443.076) –

Pagamento dos arrendamentos – – (4.518.619) –
Aumento de capital 172.261.190 60.765.130 172.261.190 60.765.230
Caixa liquido proveniente 
das atividades de 
financiamentos 162.818.114 60.765.130 188.044.334 69.444.092

(Redução) Aumento de caixa e 
equivalentes de caixa (23.774) 31.907 3.384.424 5.022.055

Caixa e equivalentes:
 Do início do exercício 32.027 120 5.022.175 120
 Do final do exercício 8.253 32.027 8.406.599 5.022.175
(Redução) Aumento de caixa e 
equivalentes de caixa (23.774) 31.907 3.384.424 5.022.055

Transações que não caixa afetaram o caixa:
Aquisições de imobilizado – – – 4.063.640
Aquisição de participação com 
instrumentos patrimoniais – – 39.562.090 –

Integralização de capital 
em controlada – 97.406.750 – –

Compromissos a pagar por 
aquisição de empresa – 39.196.179 58.288.430 39.196.179

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Resultado do exercício 6.504.608 (1.833.977) 8.486.497 (1.538.739)
Itens que não serão reclassificados para o resultado
Mudança na participação 
de controlada 8.567.688 8.567.688 –

Outros resultados 
abrangentes (344.157) – (344.157) –

Resultado abrangente 
total 14.728.139 (1.833.977) 16.710.028 (1.538.739)

Resultado abrangente atribuível a:
Acionista controlador – – 14.728.139 (1.833.977)

A Maranello Empreendimentos e Participações S.A. é uma sociedade 
anônima de capital fechado com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
nº 2.277, na cidade de São Paulo - SP. A Companhia foi constituída em 
10/08/2017, sendo adquirida pelo atual controlador, Vinci Capital Partners III 
B Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia em 14/06/2018.  A 
Companhia tem como objeto social a participação em outras sociedades, civis 
e comerciais, como sócia, acionista ou quotista, no Brasil ou no exterior de 
entidades em que as principais atividades são a prestação de serviços médi-
cos na área de diagnósticos e imagens. Em 31/12/2019, a Companhia pos-
suía 16 unidades de atendimento (03 unidades em 31/12/2018). As demons-
trações contábeis completas do exercício findo em 31/12/2019 e o relatório 
de auditoria estão disponíveis aos interessados na sede de companhia.

O Parlamento Europeu 
aprovou nesta quinta (18) no-
vas regras para determinar se 
uma atividade econômica é 
ambientalmente sustentável. 
O “selo verde” será atribuído 
a empresas e projetos, e deve 
guiar investimentos públicos 
na União Europeia.

Outro objetivo é que 
qualquer investidor, pessoa 
física ou jurídica, saiba se 
seu dinheiro está sendo apli-
cado em atividades que co-
laboram para a preservação 
do ambiente ou a prejudicam.

A legislação estabelece 
cinco objetivos ambientais, 
e a atividade recebe o “selo 
verde” se contribuir para pelo 
menos um deles sem preju-
dicar significativamente ne-
nhum dos outros.

Os objetivos que preci-
sam ser atendidos são 1) re-
dução das mudanças climáti-
cas ou adaptação a elas, 2) 
uso sustentável e proteção dos 
recursos hídricos e marinhos, 
3) transição para a economia 
circular (incluindo prevenção 
de resíduos), 4) prevenção e 
controle da poluição e 5) pro-
teção e restauração da biodi-
versidade e dos ecossistemas.

A lei também pretende 
coibir o chamado “green-
washing”, prática de fornecer 
informações falsas sobre pro-
dutos ou atividades (como, 
por exemplo, afirmar que usa 
produtos reciclados, consome 
menos energia ou promove 
biodiversidade).

“Todos os produtos finan-
ceiros que afirmam ser sus-
tentáveis terão que provar isso 
seguindo critérios rigorosos”, 
afirmou o relator do Comitê de 
Assuntos Econômicos, o eu-
rodeputado pela Holanda Bas 
Eickhout, do Partido Verde.

Embora a lei entre em 
vigor assim que publicada, 
os critérios específicos para 
o primeiro objetivo devem 
estar prontos só no final deste 
ano, e os outros quatro, no fi-
nal de 2021.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

Europa cria 
‘selo verde’ 
para 
priorizar 
investimento 
em atividades 
sustentáveis
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Publicidade Legal

Kairós Administração de Imóveis e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 14.806.697/0001-05

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em reais)

Ana Lucia Lopes Paneguini – Presidente

Marcelo Galvão – Contador CRC 1SP 149.292

Balanço Patrimonial 2019 2018
Ativo 18.383.014,67 18.080.833,48
Ativo circulante 487.558,92 948.720,25
Disponibilidades 483.221,69 939.549,54
Direitos realizáveis a curto prazo 4.337,23 9.170,71
Ativo não circulante 17.895.455,75 17.132.113,23
Ativo realizável a longo prazo 60.081,25 3.250,00
Investimentos 17.047.458,67 16.333.043,56
Imobilizado 787.915,83 795.819,67

2019 2018
Passivo 18.383.014,67 18.080.833,48
Passivo circulante 6.421.741,19 6.174.400,11
Fornecedores 31.184,52 25.203,55
Obrigações trabalhistas 33.083,93 31.315,62
Obrigações tributárias 25.004,26 22.563,93
Contas a pagar 6.332.468,48 6.095.317,01

2019 2018
Passivo não circulante 50.000,00 –
Empréstimos e financiamentos 50.000,00 –
Patrimônio líquido 11.911.273,48 11.906.433,37
Capital 12.669.540,00 12.669.540,00
Lucros ou prejuízos acumulados (758.266,52) (763.106,63)

2019 2018
Encargos sociais (57.628,46) (56.236,18)
Despesas gerais (574.226,89) (651.387,28)
Despesas financeiras (9.320,63) (6.548,68)
Despesas operacionais tributarias (63.111,60) (56.742,21)
Ganhos com aplicações financeiras 21.855,35 127.553,33
Juros e descontos obtidos 9.390,59 29.261,93
Outras receitas 722,82 685,15
Resultado não operacional 31.968,76 157.500,41
(=)Lucro (prejuízo) operacional bruto 101.900,75 176.435,84
(=)Lucro antes do IRPJ e CSLL 101.900,75 176.435,84
Provisões para IRPJ (77.996,20) (85.451,48)
Provisões para contribuição social (36.718,64) (39.402,53)
(=)Lucro (prejuízo) operacional liquido (12.814,09) 51.581,83

Demonstrações dos Resultados
2019 2018

Receitas Alugueis e Arrendamentos 956.654,62 971.579,38
(=) Receita Bruta 956.654,62 971.579,38
Impostos sobre vendas e serviços (34.917,88) (35.462,66)
(=) Receita Liquida 921.736,74 936.116,72
Custos dos produtos vendidos (2.513,45) (1.156,00)
Materiais consumidos – (1.972,94)
(=)Lucro bruto 919.223,29 932.987,78
Despesas trabalhistas (145.003,72) (143.138,00)

Travelex Banco de Câmbio S.A. – CNPJ/ME nº 11.703.662/0001-44 – NIRE 35.300.377.435
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de março de 2020

Data: 31/03/2020, às 11h00. Local: Sede social. Presença: Representantes da única acionista. Mesa: Presidente: Ana Cristina 
Ramos Tena; Secretário: Christian Reinhard Theodor Stier. Ordem do Dia: • Deliberar sobre a distribuição de dividendos. 
Deliberações: Após amplos debates, foi aprovada por unanimidade, a seguinte deliberação: • Ratificar a distribuição ante-
cipada de dividendos sobre lucros do exercício de 2019, ocorrida em 06/01/2020, no montante de R$200.000,00, à base de 
R$0,0193601716 por ação, à sua única acionista Travelex do Brasil Holding Financeira Ltda., ad referendum da Assembleia 
Geral que aprovar as contas daquele exercício social. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, 
sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 31/03/2020. Assinaturas: Ana Cristina Ramos Tena – Presidente; Christian Reinhard The-
odor Stier – Secretário. JUCESP – Registrado sob o nº 166.942/20-0 em 27/05/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

E-Vino Comercio de Vinhos S.A.
CNPJ/MF: 17.392.519/0001-65

Relatório da Diretoria
Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, temos o prazer de submeter ao exame e apreciação de V. sas., as Demonstrações Financeiras relativas ao período de 31/12/2019 compreen-
dendo o Balanço Patrimonial e as correspondentes Demonstrações de Resultado do Exercício. São Paulo, 17/06/2020.  A Diretoria

Demonstrações Financeiras Consolidado - Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro 2019 (Em R$)
Balanços Patrimoniais Consolidados

Ativo      2019      2018
Circulante   99.096   78.757
Caixa e equivalentes de caixa 9.184 9.016
Contas a receber 21.851 23.882
Estoques 53.229 32.938
Impostos e contribuições a recuperar 14.482 8.003
Outros créditos 350 3.583
Aplicação financeira – 1.335
Não circulante   44.592   33.117
IRPJ e CSLL diferidos líquidos 11.800 11.800
Depósito judicial – 9
Partes relacionadas 20.143 6.116
Aplicação financeira 5.757 11.618
Imobilizado 4.766 1.882
Intangível     2.126     1.692
Total do ativo 143.688 111.874
Passivo      2019      2018
Circulante   79.320   48.894
Fornecedores 25.641 6.976
Empréstimos e financiamentos 42.410 27.929
Obrigações tributárias 2.808 2.946
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 1.405 1.543
Passivo de arrendamento 1.148 –
Parcelamento de impostos 5.260 4.829
Outras obrigações 648 4.671
Não circulante   33.412   47.717
Parcelamento de impostos 15.280 19.004
Empréstimos e financiamentos 3.407 14.678
Partes relacionadas 6.866 9.521
Provisão para riscos tributários 5.562 4.514
Passivo de arrendamento 2.297 –
Patrimônio líquido   30.956   15.263
Capital social 33.492 33.492
Prejuízos acumulados (2.523) (18.111)
Outros resultados abrangentes         (13)       (118)
Total do passivo 143.688 111.874

Demonstração do Resultado Consolidado
            2019            2018
 Acumulado acumulado
Receita operacional líquida 173.621 158.496
Custo das mercadorias vendidas  (76.994)  (71.311)
Lucro bruto   96.627   87.185
Despesas com pessoal (17.824) (22.878)
Com vendas (44.627) (49.466)
Gerais e administrativas (11.177) (11.184)
Outras receita (despesas) operacionais, líquidas 3.656 215
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro 26.655 3.872
Receitas financeiras 1.165 1.679
Despesas financeiras (12.294) (9.254)
Variação cambial, líquida 62 1.968
Contribuição social 15.588 (1.735)
Diferido – 11.800
Lucro (prejuízo) do exercício 15.588 10.065

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
 Capital resultados Prejuízos
  Social abrangentes acum.     Total
Saldos em 01/012018 15.473 (68) (28.176) (12.771)
Aumento de capital social,
 por realização da reserva
 de capital 18.019 – – 18.019
Ajuste de anos anteriores – – – –
Lucro do exercício – – 10.065 10.065
Outros resultados abrangentes           –                 (50)              –        (50)
Saldos em 31/12/2018 33.492 (118) (18.111) 15.263
Aumento de capital social,
 por realização da reserva
 de capital – – – –
Lucro do exercício – – 15.588 15.588
Outros resultados abrangentes           –                105               –       105
Saldos em 31/12/2019  33.492                 (13)      (2.523)  30.956

A Diretoria

Contador
Confirp Consultoria Contabil Ltda - CRC - 266944/0-2

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais     2019     2018
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e da CSLL 15.588 (1.735)
Depreciação e amortização 1.986 536
Provisão (reversão) para crédito de liquidação duvidosa – (540)
Juros incorridos e variação cambial 7.152 10.728
Perda na baixa do imobilizado 80 387
Provisão para riscos 1.048 4.514
Variações nos ativos e passivos operacionais:
Contas a receber 2.135 (8.980)
Estoques (20.291) 11.646
Impostos e contribuições a recuperar (6.479) (7.431)
Outros créditos 3.233 (645)
Depósitos judiciais 9 –
Fornecedores 18.665 (11.440)
Obrigações trabalhistas e previdenciárias (138) 2
Obrigações tributárias (138) 1.032
Parcelamento de impostos (3.293) 13.624
Outras obrigações   (4.023)   (7.062)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 15.534 4.636
Juros pagos sobre passivo de arrendamento (113) –
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos   (4.641) (11.198)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
 atividades operacionais  10.780   (6.562)
Aplicação financeira 7.196 (12.953)
Empréstimos concedidos à partes relacionadas (14.027) –
Aquisição de imobilizado (129) (183)
Aquisição de intangível      (812)   (1.754)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento   (7.772) (14.890)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos 52.404 125.095
Arrendamentos pagos (1.447) –
Amortização de empréstimos e financiamentos (51.142) (101.001)
Empréstimos captados com partes relacionadas (2.655) (3.880)
Aumento de capital           –    5.272
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
 atividades de financiamento (2.840) 25.486
Aumento no caixa e equivalentes de caixa       168    4.034

MZF Incorporações Ltda.
CNPJ/MF nº 06.208.944/0001-35 – NIRE 35.218.219.937

Convocação – Reunião Extraordinária de Sócios
Os sócios, Mauricio Marcos Queiroz e Luciana Cardoso de Siqueira Amador Queiroz, nos termos do Contrato Social 
e do artigo 1.072 do Código Civil, convocam todos os sócios a se reunirem em Reunião Extraordinária de Sócios, a se 
realizar na sede da empresa situada na Avenida Paulista nº 575, sala 1.512, Bela Vista, CEP 01311-000, São Paulo-SP, 
com primeira convocação às 10h00min e segunda às 10h30min, do dia 29/06/2020, a fim de tratarem da seguinte ordem 
do dia: (i) saída dos sócios com ingresso de novo sócio; (ii) destituição de administrador nomeado e nomeação de novo 
administrador. (18, 19 e 20/06/2020)

Premier Inteligência Financeira Ltda.
CNPJ/MF nº 30.548.434/0001-91 – NIRE 35.235.260.532 – Edital de Convocação para Reunião de Sócios
Eduardo Massao Ogassawara e Ruy Yoshiki Katsuno, na qualidade de Diretores da Premier Inteligência Financeira 
Ltda., pessoa jurídica de direito privado constituída sob a forma de sociedade limitada, com sede na Rua Diogo Moreira 
132, 16º andar, conjuntos 1601, 1602, 1603, 1604, Edifício Faria Lima Premium, São Paulo-SP, convocam seus quotistas 
para a Reunião de Sócios a ser realizada na sede da empresa, conforme especificado acima, e simultaneamente via 
videoconferência, tal como autorizado pelo artigo 1.080-A, do Código Civil, no dia 29/06/2020, às 10:00 hs. em 
primeira convocação, se presentes acionistas representativos de 3/4 do capital social, e às 10:30 horas em segunda 
convocação, com qualquer número de presentes, a fim de deliberar especificamente acerca da seguinte Ordem do Dia: a) 
tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativamente ao exercício 
encerrado em 31/12/2019; b) deliberar sobre a suspensão de determinadas operações da Sociedade; c) Outros assuntos 
de interesse da Sociedade. Informações Gerais: A documentação contábil relativa ao exercício financeiro encerrado em 
31/12/2019 está à disposição na sede da Sociedade. Os sócios que assim desejarem poderão ser representados por 
procuração específica, outorgada de acordo com os requisitos do Contrato Social da Sociedade. As instruções para acesso 
à videoconferência serão enviadas via correspondência eletrônica até 2 dias úteis anteriormente à data de realização 
da Reunião. O escrivão que acompanhará o evento corporativo para lhe conferir fé pública certificará, também, em ata 
notarial, o envio dessas correspondências eletrônicas bem como seu efetivo funcionamento. São Paulo,17/06/2020. 
Eduardo Massao Ogassawara; Ruy Yoshiki Katsuno – Administradores. (18, 19 e 20/06/2020)

Allis Soluções em Trade Pessoas e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 08.648.295/0001-19 – NIRE 35.300.337.867

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Convocados os Srs. Acionistas da Companhia a se reunirem em AGOE, no dia 24/06/2020, às 14h00, a ser realizada 
em formato virtual, na plataforma bluejeans.com, conforme previsto no artigo 121, § 2º, da Lei nº 6.404/76 e na IN DREI 
nº 79/2020, para que deliberem sobre: Em AGO: 1. apreciar o relatório anual da Administração e tomar as contas dos 
Administradores, bem como examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo 
em 30/12/2019; 2.  ratificar a não distribuição dos lucros em função da existência de prejuízos nos anos anteriores; 
3.  fixar a remuneração global dos administradores da Companhia em 2020; 4. eleger o Conselho de Administração; 
5. aprovar a celebração de contratos bancários. Em AGE: 1. deliberar sobre a aprovação do plano de opção de compra 
de ações da Companhia, conforme previsto no § 3º do artigo 168 da Lei nº 6.404/76, conforme alterada. Informações 
Gerais: (i) Os documentos e informações pertinentes às matérias a serem deliberadas, poderão ser enviados por meio 
eletrônico, mediante solicitação; (ii) Solicita-se que os instrumentos de mandato com poderes especiais para represen-
tação (com reconhecimento de firma do acionista outorgante) a que se refere o presente edital sejam enviados, até 48hs, 
antes da data da acima, pelo e-mail juridico.contratos@allis.com.br; iii) Recomendamos o acesso dos acionistas e/ou 
procuradores legais habilitados a acessarem a ferramenta de transmissão da assembleia com no mínimo 30 minutos de 
antecedência para ajustes na conexão. iv) O convite para a assembleia será enviado através do e-mail; v) Todas as vota-
ções, bem como lista de presença, serão feitas através da plataforma Bluejeans, disponibilizada às pessoas devidamente 
habilitadas, e devidamente gravadas, nos termos da Lei. São Paulo, 16/06/2020. João Henrique Junqueira – Presidente 
do Conselho de Administração. (17, 18 e 19/06/2020)

Cutrale Trading Brasil Ltda.
CNPJ/ME nº 19.441.249/0001-60 – NIRE 35.227.945.220

Ato de Deliberação das Sócias em Reunião realizada em 18 de junho de 2020
Em 18/06/2020, às 10h00, reuniram-se as únicas sócias desta Sociedade, na sede social, na Via Santos Dumont, nº 
4364, Bairro Conceiçãozinha, Guarujá-SP, a saber: Santalice Administração Ltda., CNPJ/MF nº 11.290.701/0001-29, NIRE 
35.223.777.349, e Sucocítrico Cutrale Ltda., CNPJ/MF nº 61.649.810/0001-68, NIRE 35.209.898.894, ambas representadas 
por José Luís Cutrale, RG nº 3.150.506-5, CPF/MF nº 121.436.268-00. Presente também neste ato o advogado Marcio 
Ramos Soares de Queiroz, OAB nº 50.262, Secção de São Paulo, RG nº 3.012.473-6, CPF/MF nº 074.291.428-34. Mesa: 
José Luis Cutrale – Presidente; e Marcio Ramos Soares de Queiroz – Secretário. Atendendo à ordem do dia, os sócios 
quotistas decidiram: Reduzir o capital social da Empresa, no montante de R$ 177.963.000,00, tendo em vista ter sido o 
capital social considerado excessivo. A redução dar-se-á com o cancelamento de 177.963 quotas no valor nominal de 
R$ 1.000,00 cada quota de titularidade da sócia-quotista Sucocitrico Cutrale Ltda. Findo o prazo de 90 dias, contados da 
publicação do presente ato, conforme previsto nos artigos 1.082, 1.083 e 1.084 do Código Civil Brasileiro. A redução do 
capital social será concretizada com a restituição do capital à sócia-quotista retroreferida em dinheiro, alterando-se em 
conseqüência, a redação da Cláusula Quinta do Contrato Social da Cutrale Trading Brasil Ltda, em razão do que até aqui 
foi decidido: Cláusula Quinta – Capital Social. 5.1. O capital social é de R$ 100.000,00, dividido em 100 quotas com valor 
nominal de R$ 1.000,00, cada uma, assim distribuídas entre os sócios: Santalice Administração Ltda. 99 quotas perfazendo 
R$99.000,00 e Sucocítrico Cutrale Ltda. 1 quota perfazendo R$1.000,00. Por fim, consolidando a alteração ora aprovada, 
o Contrato Social passará a vigorar de acordo com a redação prevista em instrumento apartado. Nada mais havendo, foi 
determinado que a sociedade, por seus próprios orgãos, providencie a implementação das decisões tomadas e os registros 
competentes. Guarujá/SP, 18/06/2020. Márcio Ramos Soares de Queiroz – Advogado OAB-SP 50.262.

Fique por dentro 
das principais notícias

 do dia, acesse:

datamercantil.com.br

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,3462 / R$ 5,3468 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,368 / R$ 5,370 *
Turismo - R$ 4,900 / R$ 
5,612

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 2,130%

OURO BM&F
R$ 295,45

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 0,60%
Pontos: 96.125
Volume financeiro: R$ 
27,799 bilhões
Maiores altas: BTG Banco 
UNT (9,12%), Cielo ON 
(8,69%), Sul America UNT 

(4,54%)
Maiores baixas: Multiplan 
ON (-3,45%), Cemig PN 
(-3,07%), Energisa UNT 
(-3,05%)

S&P 500 (Nova York): 
0,06%
Dow Jones (Nova York): 
-0,15%
Nasdaq (Nova York): 0,33%
CAC 40 (Paris): -0,75%
Dax 30 (Frankfurt): -0,81%
Financial 100 (Londres): 
-0,47%
Nikkei 225 (Tóquio): 0,45%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,07%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,12%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,67%
Merval (Buenos Aires): 
-6,13%
IPC (México): -0,70%
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IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%

Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
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INPC/IBGE
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Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%
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Dona do Banco24Horas 
fez uma parceria com a fin-
tech Ozone, fundada pelos 
formuladores britânicos do 
open banking, para ajudar as 
instituições brasileiras

Os pagamentos digitais 
ganharam força durante o 
período de isolamento social 
e podem receber um novo 
empurrãozinho com o open 
banking. A iniciativa – que 
deve transformar o sistema 
financeiro brasileiro ao per-
mitir que empresas e startups 
acessem dados bancários de 
clientes que autorizarem as 
consultas – tem o intuito de 
impulsionar a concorrência 
e criar um ambiente menos 
concentrado com a entrada de 
novos provedores de serviços 
interessados em facilitar o 
dia a dia dos consumidores.

Com isso, todos os par-
ticipantes desse ecossiste-
ma precisarão se adaptar à 
nova realidade. Inclusive, a 
Tecban, administradora dos 
23.000 caixas eletrônicos 
da rede Banco24Horas, por 
onde passam 4,6% do pro-

duto interno bruto brasileiro.
Conhecida por facilitar o 

acesso ao dinheiro físico, a 
companhia que faturou 2,37 
bilhões de reais e lucrou 57 
milhões de reais no ano pas-
sado quer agora ajudar o setor 
financeiro a se adequar ao 
open banking. Para isso, fez 
uma parceria inédita com a 
fintech britânica Ozone, fun-
dada pelos formuladores do 
open banking no Reino Unido.

“O nosso objetivo com a 
parceria é fazer com que as 
instituições tenham redução 
de custos na implementação 
do open banking“, explica Ti-
ago Aguiar, diretor de novas 
plataformas da Tecban.

Segundo o executivo, 
as conversas com bancos e 
fintechs já começaram. “A 
plataforma é modular e per-
mite que os participantes do 
mercado escolham se querem 
a infraestrutura completa ou 
se querem desenvolver parte 
da sua infraestrutura. Mas, no 
fim, todas precisam conversar 
entre si”, afirma.

O primeiro passo será 

fazer testes em um espaço 
controlado (ou sandbox) 
da Ozone, onde serão de-
senvolvidos aplicativos e 
serviços de acordo com as 
diretrizes já estabelecidas. 
Os resultados devem impul-
sionar a inovação e apoiar a 
criação de parâmetros antes 
da implementação do open 
banking no Brasil, que deverá 
ter as primeiras trocas de in-
formações de clientes em 31 
de maio do ano que vem.

No Reino Unido, foram 
necessários três anos para 
definir e implementar o pa-
drão de open banking, e a 
jornada ainda não está con-
cluída. “Criamos a Ozone, 
porque vimos como era 
difícil para bancos e fintechs 
interpretarem e implemen-
tarem o padrão sem uma 
sandbox totalmente funcion-
al”, diz Chris Michael, co-
fundador e CEO da Ozone, 
em nota. A plataforma foi 
usada por centenas de ban-
cos e terceiros enquanto eles 
testavam suas proposições.

Exame/Biznews

De caixa eletrônico a open banking: Tecban quer unir o físico 
e o digital

A União Europeia, o go-
verno francês e a OCDE (que 
reúne 37 entre os principais 
países do mundo) afirmaram 
nesta quinta (18) que mantêm 
seus planos de criar e implan-
tar um tributo sobre serviços 
digitais, que incidiria sobre as 
gigantes de tecnologia, como 
Apple, Facebook e Google.

Os anúncios são uma re-
sposta à decisão dos Estados 
Unidos, na quarta (17), de 
abandonar as negociações 
para a criação do tributo na 
OCDE.

O governo Trump tem re-
agido a tentativas de tributar 
as companhias americanas e, 
no começo deste mês, abriu 
investigações comerciais 
para elevar tarifas de impor-
tação de países que adotarem 
taxas digitais.

Além da França, Es-
panha, Itália e Reino Unido 
defendem a criação do tribu-
to digital, e a Comissão Eu-
ropeia (Poder Executivo da 
UE) já afirmou que essa seria 
uma das fontes de renda para 
a reconstrução da economia 
afetada pela pandemia.

Nesta quinta, o porta-voz 

da Comissão para assuntos 
tributários, Daniel Ferrie, 
afirmou que, se o trabalho da 
OCDE não chegar a uma con-
clusão, a UE fará sua própria 
proposta até o final deste ano.

O secretário-geral da 
OCDE, Angel Gurría, afir-
mou que o órgão vai concluir 
seus trabalhos em 2020. “Já 
passou da hora de adotar uma 
solução para o desequilíbrio 
tributário causado pela dig-
italização da economia [na 
qual os serviços prestados 
pelas empresas de tecnolo-
gia, como venda de anúncios, 
escapam de pagar tributos 
nos países em que são presta-
dos]”, afirmou.

Há três anos, a orga-
nização vem trabalhando 
numa proposta com 137 
membros de seu quadro in-
clusivo. Além de permitir 
que as gigantes de tecnolo-
gia sejam tributadas pelos 
serviços que prestam em cada 
país, a OCDE estuda unific-
ar as alíquotas de imposto 
corporativo, para impedir 
que as companhias se bene-
ficiem de “paraísos fiscais”.

Ana Estela de Sousa  Pinto/Folhapress

Europa afirma que vai tributar 
gigantes de tecnologia 

até o fim deste ano
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